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Além de celebrarmos grandes nomes da Igreja 
como Santo Afonso, fundador dos Missionários 
Redentoristas, Santa Clara, São Maximiliano Ma-
ria Kolbe, São João Maria Vianney, o Cura D`Ars, 
patrono dos padres, neste mês vocacional, come-
moramos também os 15 anos de ordenação sa-
cerdotal do Padre Alexandre Matias.

“O Senhor é meu pastor e nada me faltará”, este 
foi o versículo do Salmo 22 que o padre Alexan-
dre Matias escolheu como lema de sua ordenação 
sacerdotal. Recebeu o sacramento da Ordem no 
dia 15 de agosto de 2003, pelas mãos do bispo 
Dom Emílio Pignoli, na Catedral Sagrada Família, 
no Campo Limpo. Após ter sido ordenado, padre 
Alexandre voltou para a Itália para concluir o 
Mestrado. Em fevereiro de 2005 assumiu a função 
de vigário paroquial do Santuário e atualmente é 
o vice-reitor do Santuário de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia.

Neste mês a Igreja celebra as Vocações. Vocação 
é o chamado de Deus que tem como finalidade 
a realização plena da pessoa humana. O Senhor 
presenteou cada um de nós com uma Vocação. 
Quando a abraçamos com amor e a colocamos 
em favor da comunidade, ela tem a capacidade 
de transformar a nossa existência e torná-la uma 
verdadeira bênção para o próximo. É dom, é gra-
ça, é eleição cuidadosa, é um chamado para fazer 
algo, para cumprir uma missão. 

Padre Alexandre celebra 15 anos que foram pau-
tados no discernimento e amor pelo servir, aco-
lhendo todos com amor paternal. Desde muito 
novo, a vocação sacerdotal foi plantada por Deus 
em seu coração. Sempre muito dedicado e cuida-
doso com os trabalhos pastorais, não foi difícil 
conquistar a todos durante o caminho percorri-
do. Cheio de sabedoria, confiada por Deus, mas 
conquistada também através de anos de estudo, 

está sempre pronto em realizar o melhor para a 
comunidade e seus paroquianos. 

Celebrar esses 15 anos de sacerdócio de tão 
exemplar padre é sem dúvida ser agradecido a 
Deus pelo dom da vida. É preciso que rezemos 
por todos os sacerdotes, como nos pede o Papa 
Francisco. Ninguém como o padre tem o poder 
de destruir e vencer o mal. Só o padre pode di-
zer: “Eu te absolvo”. Só o padre pode dizer: “Isto 
é o meu corpo” fazendo assim com que aconteça 
o maior milagre da história da humanidade. En-
tendemos que o sacerdócio é sacrifício e alegria, 
dom e tarefa, por isto, queremos homenagear 
este tão grande sacerdote e agradecer a Deus 
pelo dom a sua vida. Padre Alexandre, conte 
sempre com as orações dos paroquianos e ami-
gos que felizes lhe dizem: Parabéns!

A missa em Ação de Graças será no domingo, dia 
19 de agosto, às 18h30, no Santuário.
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Maria do Carmo Alves de 
Souza – Araraquara – SP
Durante anos fui viciada em jogo 
do bicho, por causa disso perdi 
muito dinheiro. Assistia o progra-
ma Encontro com Cristo e todos 
os dias tomava a água abençoa-
da, pedindo a Deus que ouvisse 
as minhas preces. Porque queria 
ser libertada deste vício, e de jo-
elhos, clamava ao Senhor. Graças 
a Deus, faz muito tempo que eu 
não sei o que é jogar. 

Maria de Lourdes dos Santos – 
Itabira – MG
Em novembro de 2017 fui fazer 
um exame ginecológico e este 
apresentou umas células meta-
plasicas no útero. Fiquei muito 
triste, mas como já assistia dia-
riamente o Programa Encontro 
com Cristo e rezava fervorosa-
mente pedindo a Nossa Senho-
ra dos Prazeres e Divina Mise-
ricórdia a minha cura, fiquei 
confiante. Tomava a água benta 
e passava no abdômen. Usei a 
medicação indicada pela médica 
e quando fui refazer o exame, es-
tava curada. 

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Nossa Igreja celebra, no dia 06 de 
agosto, a Transfiguração de Cristo. 
“Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e 
João, seu irmão, e conduziu-os à parte 
a uma alta montanha. Lá se transfigu-
rou na presença deles: seu rosto bri-
lhou como o sol, suas vestes tornaram-
-se resplandecentes de brancura. E eis 
que apareceram Moisés e Elias con-
versando com ele. Pedro tomou, então, 
a palavra e disse-lhe: ‘Senhor, é bom 
estarmos aqui. Se queres, farei aqui 
três tendas: uma para ti, uma para 
Moisés e outra para Elias’. Falava ele 
ainda, quando veio uma nuvem lumi-
nosa e os envolveu. E daquela nuvem 
fez-se ouvir uma voz que dizia: ‘Eis o 
meu Filho muito amado, em quem 
pus toda a minha afeição; ouvi-o’. 
Ouvindo esta voz, os discípulos caíram 
com a face por terra e tiveram medo.” 
(São Mateus, 17, 1-6)

Essa passagem bíblica é a imagem 
tangível mais próxima que temos do 
paraíso. Jesus mostra seu corpo res-
plandecente da graça do Pai. É o cor-
po espiritual e incorruptível ligado a 

Vida Eterna. Não pertencemos a esse 
mundo, estamos aqui de passagem 
para vivenciarmos o amor e a cari-
dade. Quem tem fé não tem medo, 
pode realizar obras maravilhosas para 
Deus. Naquele momento os discípulos 
tiveram medo, pois não compreen-
diam tamanha graça. Jesus os encoraja 
para prosseguirem com Ele. “Em ver-
dade vos digo: se tiverdes fé, como um 
grão de mostarda, direis a esta monta-
nha: Transporta-te daqui para lá, e ela 
irá; e nada vos será impossível.” (São 
Mateus, 17, 20)

Nós acreditamos no poder da fé. Nós 
acreditamos no Deus todo poderoso 
que nos abençoa. Por isso, o tema do 
nosso Louvor do próximo mês é “Se 
meu povo me ouvir, curarei esta na-
ção”. Você tem fé? Você acredita nessa 
grande graça? Então abra seu coração 
e venha viver momentos de profundo 
derramamento do Espírito Santo no 
dia 16 de setembro, aqui em Itapece-
rica da Serra/SP.

Deus te Abençoe, os Anjos te pro-
tejam e Salve Maria!

Senhor, é bom estarmos aqui!
 Felizes os que tem fé.



O filme “Fátima, o Último Mistério” estreia no 
dia 9 de agosto, na rede de cinema Cinemark. Em 
São Paulo, você poderá assistir ao filme nos se-
guintes locais:  

• SHOPPING D
• SHOPPING SP MARKET
• SHOPPING ELDORADO
• SHOPPING INTERLAGOS
• SHOPPING PÁTIO PAULISTA 
• SHOPPING METRÔ TATUAPÉ 
• SHOPPING METRÔ SANTA CRUZ

O enredo conta a história de Mônica, ela é convi-
dada para editar um documentário sobre as con-
sequências das aparições de Fátima. Agnóstica, se 

depara então com acontecimentos extraordiná-
rios que a questionam e inesperadamente mudam 
sua vida. O que Fátima tem a ver com a Revolução 
Russa e as duas guerras mundiais? Por que João 
Paulo II não morreu assassinado? 

Estranhas coincidências parecem indicar que as 
misteriosas aparições de Fátima têm marcado o 
rumo da história destes 100 últimos anos. Pode-
ria a mensagem de Fátima nos dar chaves sobre 
nosso futuro? 

Esta é uma das grandes perguntas que o filme 
“Fátima, o Último Mistério”, tenta revelar. Base-
ado em dados reais e opiniões de especialistas, 
revela fatos ignorados e oferece uma visão global 
apaixonante. As cenas de ficção e as encenações 
das aparições, potenciam o interesse desta rigo-
rosa pesquisa.

Fonte: Coragem Distribuidora. 
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No sábado, dia 11 de agosto, é celebrada a me-
mória litúrgica de Santa Clara de Assis, a jovem 
da nobreza italiana que deixou tudo por Cristo e, 
junto a São Francisco, decidiu atender ao chamado 
de Deus. Considerada padroeira da televisão e de 
seus profissionais, a santa viveu episódios em que 
teve a graça de ver projetadas nas paredes de sua 
cela cerimônias que desejava acompanhar, mas 
não podia por causa da enfermidade.

Santa Clara nasceu em Assis, em 1193, em uma 
família da nobreza italiana. Conta-se que seu 
nome surgiu de uma inspiração dada a sua mãe, a 
quem foi revelado que a filha haveria de iluminar 
o mundo com sua santidade.

Quando Clara tinha 18 anos, São Francisco pre-
gou em Assis os sermões quaresmais na Igreja de 
São Jorge. As palavras do “poverello” acenderam o 
coração da jovem, que foi pedir-lhe, em segredo, 
que a ajudasse a viver segundo o Evangelho. São 
Francisco a animou em seu desejo de deixar tudo 
por Cristo. No Domingo de Ramos de 1212, Clara 
assistiu à bênção das Palmas na Catedral. Todos 
os fiéis se aproximavam para receber um ramo de 
oliveira, mas Clara ficou em seu lugar, por timidez. 
Ao ver isto, o Bispo levou o ramo até o lugar em 
que se achava. Nessa noite, Clara fugiu de sua casa 
e se dirigiu ao povo da Porciúncula, que distava 
dois quilômetros de onde vivia São Francisco com 
sua comunidade.

Neste local, Clara trocou seus finos vestidos por 
um hábito de penitente, que consistia em uma 
túnica de tecido áspero e uma corda de cinturão. 
São Francisco lhe cortou o cabelo. Como este não 
tinha fundado um convento para religiosas, con-
seguiu alojamento provisório para Clara no claus-
tro das beneditinas de São Paulo, perto da Bastia. 
Os parentes de Clara já tinham planejado para ela 
um matrimônio e assim que souberam o que tinha 
acontecido, decidiram tirá-la do convento. Conta-
-se que Clara se aferrou com tal força ao altar, que 
rasgou as toalhas quando a arrancaram de lá. A 
jovem descobriu a cabeça para que vissem seus 
cabelos cortados e disse a seus amigos que Deus a 
tinha chamado a seu serviço e que ela estava dis-
posta a responder.

Em pouco tempo, a irmã de Clara, Inês, foi unir-
-se a ela, o que desencadeou uma nova persegui-

ção familiar. Mais tarde, São Francisco transferiu 
as duas para uma casa contigua à Igreja de São 
Damião, nos subúrbios de Assis, e nomeou Clara 
como superiora.

Ao cabo de alguns anos, havia já vários conventos 
das clarissas na Itália, França e Alemanha. A Bea-
ta Inês fundou uma ordem em Praga, onde tomou 
o hábito. Santa Clara e suas religiosas praticavam 
austeridades até então desconhecidas nos conven-
tos femininos. Não usavam calçado e dormiam no 
chão, não comiam carne nunca e só falavam quando 
era necessário ou por caridade. Santa Clara imitou 
à perfeição o espírito de pobreza de São Francisco.

A partir de 1224, Clara adoeceu e, aos poucos, foi 
definhando. Em 1226, Francisco de Assis morreu, 
e Clara teve visões projetadas na parede da sua 
pequena cela. Lá, via Francisco e os ritos das sole-
nidades do seu funeral que estavam acontecendo 
na igreja. Anteriormente, tivera esse mesmo tipo 
de visão numa noite de Natal, quando viu, projeta-
do, o presépio, e pôde assistir ao santo ofício que 
se desenvolvia na Igreja de Santa Maria dos Anjos. 
Por essas visões, que pareciam filmes projetados 
numa tela, Santa Clara é considerada padroeira da 
televisão e de todos os seus profissionais.

Santa Clara entregou sua alma a Deus no dia 11 
de agosto de 1253, aos 60 anos de idade. Em 1255, 
menos de dois anos após sua morte, foi incluída no 
catálogo dos santos pelo Papa Alexandre IV.

Oração a Santa Clara de Assis

Minha querida Santa Clara que, seguistes de per-
to São Francisco, na vida de pobreza e no amor ao 
próximo, olhai carinhosa para o mundo de hoje, 
tão necessitado de vossa proteção.

Ouvi meu pedido e concedei-me a graça que vos 
peço, com fé e confiança. Como verdadeiro neces-
sitado, rogo-vos que me alcanceis de Cristo a saúde 
espiritual e corporal, para mim e meus familiares.

Sobretudo peço vossa ajuda para o problema que 
me aflige … (coloca-se aqui, a necessidade).

Atendei-me, Santa Clara pela força que tendes 
junto a Deus e pela fé que me faz buscar vossa pro-
teção. Amém!

Fonte: ACI Digital. 
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Intenção
Universal: As famílias, um tesouro
Para que as grandes escolhas econômicas e po-

líticas protejam a família como um tesouro da 
humanidade.

Reflexão
Na sua intenção para o mês de agosto, no contex-

to da realização do Encontro Mundial das Famílias 
em Dublin, Irlanda, o Papa Francisco pede que as 
escolhas econômicas e políticas protejam a família 
como um tesouro da humanidade. A expressão é 
muito sugestiva e reflete a importância fundamen-
tal da família na sociedade. Porque é que as famí-
lias são um tesouro?

– Um tesouro é algo precioso, que não se quer 
perder, nem deixar roubar. Olhar para a família 
nesta perspectiva faz-nos conscientizar que os 
responsáveis pelas decisões políticas e econômi-
cas devem cuidar da família, através de apoios à 
natalidade, de políticas laborais que fomentem um 
acompanhamento dos pais no crescimento dos fi-
lhos, no apoio às famílias que cuidam de parentes 
com deficiência ou envelhecidos, na liberdade de 
ensino, na ajuda às famílias em precariedade eco-
nômica... um longo caminho a percorrer. 

– Um tesouro tem uma história, uma tradição, li-
ga-nos ao passado, situa o nosso presente e orien-
ta o nosso futuro. A chamada família tradicional 
garante o futuro da sociedade, através da geração 
de novos cidadãos. Tem um impacto social, é o nú-
cleo de onde tudo nasce e não deve ser submetida 
a gostos pessoais ou a interesses de ideologias.

– Um tesouro é valioso também pela sua beleza. 
Colocar a família no centro das grandes opções eco-
nômicas e políticas devolve à sociedade, em último 
lugar, a beleza do amor, que cuida da vida desde o seu 
início até ao seu fim, onde não se procura em escon-
der ou eliminar o que a sociedade considera descar-
tável, incômodo, ou inútil, mas se mostra sem medo a 
beleza e a dignidade de cada ser humano. 

Este é um desafio urgente, no qual os cristãos, 
sobretudo os que estão envolvidos na política, no 
mundo empresarial, nos apoios sociais, devem 
empenhar-se com toda a seriedade, mesmo no 
meio de incompreensões e pressões.

Oração
Pai de bondade,
No sacramento do matrimônio, a tua Igreja vê no 

amor humano um sinal da tua presença. A entrega 
da vida num amor fecundo, que gera novas vidas, é 
exemplo daquilo a que cada um de nós é chamado 
como teu filho: gerar vida.

A família é um lugar de vida, de esperança, de fu-
turo e de comunhão.

Por isso, peço-Te, neste mês, em união com o 
Papa Francisco e a sua Rede Mundial de Oração, 
por todas as famílias, para que tenham os apoios 
políticos e econômicos para cumprir a sua missão. 
Peço-Te em particular pelas que vivem em maiores 
dificuldades, que o teu Espírito seja a sua força e 
consolação.

Pai-Nosso...

Desafios
- Acompanhar o Encontro Mundial das famílias 

em Dublin, que decorre de 21 a 25 de agosto. 
Procurar conhecer as conclusões deste encontro, 
os apelos que aí se farão, as declarações do Papa 
Francisco na sua visita.

- Na própria família, cuidar das relações de forma 
construtiva, criando pontes, sarando feridas, cui-
dando dos que estão em maiores dificuldades ou 
doentes.

- Procurar informar-se de boas práticas a nível 
social, político e econômico, que existem em ou-
tros países, de proteção da família e, na medida 
das suas possibilidades, lutar para que sejam im-
plementadas nos próprios ambientes.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa.



06  I  agosto 2018   -   O Católico   
Fo

to
: R

ic
ar

do
 Ju

ni
or

, I
ri

s C
ri

st
in

a 
e 

W
es

te
rl

ey
 W

ai
sh

au
pt

.

Entre os dias 23 a 28 de julho foi realizado no 
Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, a II edição da Semana Jovem do ano. 
Promovido pelo grupo “Jovens com Cristo”, o even-
to foi marcado por cantos animados, pregações di-
nâmicas, atendimento de confissões e momentos 
de oração.

Com o tema, “Quem é você?”, a Semana reuniu 
cerca de 350 jovens diariamente que foram des-
cobrir sua verdadeira identidade. A questão foi 
mencionada ao longo da semana para que eles 
pudessem refletir sobre a suas vidas e encon-
trar respostas. O evento contou com a participa-
ção do padre Rodolfo Camarotta, Juninho Cassi-
miro, Irmã Maria de Lourdes, Fátima de Souza e 
Sidney Alves. 

Fátima Souza conduziu a primeira pregação da 
semana com o tema: “Faz-me um vaso novo”, base-
ada no livro de Jeremias, capítulo 18. A Bíblia nos 
compara com vasos de barro. O oleiro pega o barro 
e o molda a seu gosto, para formar um vaso. Se o 
barro ficar deformado, o oleiro desfaz o vaso e co-
meça outra vez. Da mesma forma, Deus trabalha 
em nossas vidas, nos moldando e corrigindo. Tam-
bém citou a passagem de Isaías 64,8 “E, no entan-
to, Senhor, vós sois nosso pai; nós somos a argila 
da qual sois o oleiro: todos nós fomos modelados 
por vossas mãos”. A animação desta primeira noite 

ficou por conta do Ministério Decisão.

“Cada vida é única. Deus tem um propósito es-
pecial para sua vida. Procure formas de ser me-
lhor. Como? Deixando Deus modelar sua vida. Eu 
sou o barro, Deus é o oleiro. Somente diante das 
dificuldades e provações que Deus nos molda. Só 
podemos ser grandes vasos, se formos modelados 
por Deus”, completa. Fátima concluiu sua pregação 
cantando: “Me quebra, me santifica. Faz-me um 
vaso novo”.

O segundo dia foi marcado com as presenças de 
Irmã Maria de Lourdes e Silvano Dias. Em sua pre-
gação com o tema “Suas escolhas definem você”, 
a irmã explicou que só Deus pode levar para ao 
caminho certo. “Eu sou o caminho, a verdade e a 
vida” (João 14,6), Jesus está dizendo esta noite: Eu 
sou a vida”, completa. 

Na quarta-feira, o grupo de oração, foi conduzido 
por padre Rodolfo Camarotta e pela banda Novo 
Pentecostes. “Deus escolheu você, sinta-se amado 
por ele”, em sua pregação o padre usou o exemplo 
de Maria que também passou pela dificuldade de 
escolher e decidir. Depois de ter ouvido “Não te-
nhas medo!”, foi que ela disse “Sim”. “Não tenhas 
medo! Porque você também encontrou a graça 
diante de Deus”, afirma o padre. Baseado no evan-
gelho de Lucas, capítulo 1.

Na quinta-feira, Juninho Cassimiro animadamen-
te conduziu a noite junto com Kléber Nunes. Juni-
nho desenvolveu sua pregação baseado no tema 
central da Semana: “Jovem, quem é você?”. Ele 
falou que a todo momento somos levados a usar 
máscaras em diferentes ambientes.  “Mas, temos 
que ser condizentes com o nosso comportamen-
to. Chega de sermos falsos diante de Jesus, tentan-
do mostrar o que não somos. É hora de se revelar 
para Ele!”, concluiu.

“Fiquei muito emocionada, porque comecei a re-
fletir sobre coisas que não tinha imaginado, e até 
por situações que passei. Quanto mais conhece-
mos nossa identidade, mais estamos livres para 
sermos quem somos. Aprendi que só Deus pode 
nos mostrar a verdade”, afirma Fabiana Domin-
gues, 22 anos, estudante. 

A Semana Jovem encerrou na sexta-feira, 27, com 
a participação de Sidney Alves e também do Minis-
tério Jovens com Cristo. “Você não é seu pecado!”, 
foi o tema noite. “Quando nós dizemos que errar 
é humano, nos acomodamos e achamos que está 
na nossa natureza. Não está! A nossa carne foi cor-
rompida, mas não foi para isso que Deus nos fez. A 
Bíblia diz que Deus nos criou para que fossemos 
santos”, explica Sidney.

A Semana Jovem foi encerrada com um momento 
de adoração. 



agosto 2018   -   O Católico  I  07



08  I agosto 2018   -   O Católico   

Entre os dias 13 e 18 de agosto será realizado no 
Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, a Semana da Família.

Com o tema central “O evangelho da Família, ale-
gria para o Mundo”, o evento tem a mesma temática 
do 9º Encontro Mundial das Famílias que acontece-
rá em agosto, com a presença do Papa Francisco em 
Dublin, na Irlanda. 

Em cada noite será desenvolvido um tema espe-
cífico. O casal Alexandre Antonio de Lima e Cleusa 
Coração de Jesus Lima, da diocese de Campo Limpo, 
falará sobre “A vivência do amor no matrimônio e 
na família”; o fundador da comunidade Ruah Adona, 

Huanderson Silva Leite, desenvolverá o tema “A es-
piritualidade e oração na família e na sociedade”, o 
padre Lídio Sampaio abortará o tema “A vivência da 
família à luz da Palavra de Deus” e o padre Alberto 
Gambarini, na missa de quarta-feira, falará sobre  “A 
vocação da família à santidade”.  A missa de encerra-
mento da Semana da Família, será no sábado às 19h.

A Igreja Católica convoca todos a celebrar este dom 
divino que é a família. Diante deste tema, o papa 
Francisco propôs duas perguntas: “O Evangelho con-
tinua a ser alegria para o mundo?”; e a família: “Con-
tinua a ser uma boa notícia para o mundo de hoje?”.

A Semana da Família vai proporcionar aos fiéis 

mais interação e reflexão sobre assuntos familia-
res. Todos os casais, noivos, namorados, jovens, e 
viúvos são chamados a participar por amor a Deus 
e à família.

O Evangelho é alegria, é a boa notícia da salvação e 
do amor de Deus para os homens, e essa boa notícia 
entrou no mundo através de um menino que nas-
ceu em uma família.

A família é a base para a evangelização, é o lu-
gar ideal para refletir o amor de Deus! Por isso, 
o papa convida a todos a anunciar o Evangelho. 
Uma família unida, guiada por Deus, alcança a 
verdadeira alegria. 
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 “Já se levantava de madrugada e oferecia sa-
crifícios em favor de cada um dos seus filhos 
para purificá-los. Jó sempre fazia isso” (Jó 1,5) 

Ser pai é mais do que colocar filhos no mundo. Ser 
pai é ser fonte de vida, construindo no âmbito fami-
liar valores que edificam a sociedade e promovem a 
grandeza dos filhos. Ser pai é ser protetor, cultivan-
do no coração dos filhos a semente da confiança e a 
certeza do amparo nas horas difíceis. 

Ser pai é ser exemplo, oferecendo aos filhos um 
modelo de justiça, amor e retidão para ser copia-
do. Ser pai é ser amigo, assegurando aos rebentos 
a doce e amorosa presença de alguém cujo compa-
nheirismo extrapola o tempo e o espaço. Ser pai, 
portanto, é tarefa complexa e que demanda esforço. 

Ser pai é bênção, mas também é responsabilida-
de. Responsabilidade que vai muito além do supri-
mento físico da casa, pois um bom pai é aquele que, 
além disso, separa tempo para estar com os seus-
filhos, brinca com eles, leva-os para passear, ajuda 
nas tarefas escolares, diz não quando é preciso di-
zer não e, sobretudo, ora por eles, rogando a Deus a 
proteção e a misericórdia para cada dia. 

Pois bem, como se sabe, os pais costumam errar 
no desempenho desta complicada tarefa. Às vezes 
falham; cometem deslizes, apresentam defeitos. 
Quando isso ocorre não é falta de afeição, mas de 
perfeição. Não é falta de responsabilidade, mas de 

santidade.  Não é ausência de amor, mas excesso 
de pecado. 

Afirmo que pai erra e, quando isso ocorre, precisa 
mais de perdão do que de crucificação. Precisa de 
abraço, de respeito e de oportunidade para se corri-
gir. Pai ama o filho, mas também carece do amor do 
filho. Logo, se por um lado, nada é tão precioso para 
um filho do que o tempo que o pai dedica para ouvi-
-lo e estar com ele; por outro lado, nada é tão precio-
so para um pai do que um gesto de reconhecimento 
e gratidão daquele filho que percebe o seu esforço. 

Não é sem motivo que um dos sinais de decadên-
cia da sociedade moderna na esfera familiar é a 
crescente desobediência dos filhos, sua ingratidão 
e, sobretudo, o descaso que revelam ter por seus 
pais. Obviamente, não é assim que Deus deseja que 
as coisas sejam. Deus espera que os filhos honrem 
seus pais tanto quanto os pais amem seus filhos. 

Quem hoje é apenas filho, provavelmente um dia 
também será pai. Ora, no desempenho destes pa-
péis sagrados é urgente aprender que pais amoro-
sos produzem filhos felizes e que filhos felizes fa-
zem pais realizados. Saibamos, pois, que o sucesso 
do chamado “Dia dos Pais” não está exatamente no 
presente oferecido ou no banquete compartilhado, 
mas na reconciliação, no afeto, no abraço, na grati-
dão e em outros gestos desta natureza.

Edson Dias
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A Pastoral Catequética promoveu o retiro in-
terforanial da catequese no dia 29 de julho, na 
Comunidade Santa Luzia, no bairro da Lagoa em 
Itapecerica da Serra. Participaram do retiro ca-
tequistas das foranias de Itapecerica da Serra, 
Embu das Artes e Taboão da Serra. O coordena-

dor diocesano da catequese, Cleber Rafael Gois, 
também esteve presente.

O retiro teve como objetivo aproximar os catequis-
tas para uma troca de experiência entre as realida-
des vivenciadas nas paróquias sobre catequizar.

O Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia recebeu alimentos coletados 
durante uma Gincana Junina realizada no Colégio 
Ipê, localizado no Jardim São Pedro, Itapecerica 
da Serra. Participaram da ação social cerca de 
570 alunos da Educação Infantil, Ensino Funda-
mental e Médio. 

Com o intuito de promover a solidariedade en-
tre as pessoas, a entrega dos alimentos foi rea-
lizada no dia 12 de julho, garantindo um auxílio 
às obras sociais do Santuário Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia. Todos os 
itens arrecadados vão ser distribuídos para os 
mais necessitados. 

Os representantes da coleta foram os professo-

O encontro iniciou-se às 9h com santa missa 
presidida pelo Padre Alexandre Matias (assessor 
da catequese da forania de Itapecerica), seguido 
de palestras e outras atividades. 

A primeira palestra, conduzida pelo teólogo 
Raylson Araújo, do Santuário São José Operário, 
sobre o Ano do Laicato, foi baseada no Documen-
to 107: “Iniciação à vida cristã: itinerário para 
formar discípulos missionários” da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).

No período da tarde, Felipe Silva da Diocese de 
Osasco, fez a segunda palestra abordando o tema 
“Catequese e Liturgia”, e em seguida fez dinâmi-
cas com o grupo. Logo após, houve um sorteio de 
prêmios para os catequistas. 

As palestras e dinâmicas fizeram os catequistas 
refletirem sobre a abordagem utilizada para a 
missão evangelizadora. “O retiro foi muito produ-
tivo, devido ao tema, porque é fundamental co-
nhecer os documentos da Igreja. A semente tem 
que ser plantada, germinada para futuramente 
dar frutos. Ou seja, não adianta preparar alguém 
para o sacramento e depois perder. A família é o 
alicerce das crianças”, comenta a catequista Marli 
Sales Pereira de Lima, do Santuário de Nossa Se-
nhora dos Prazeres e Divina Misericórdia. 

res Carlos, Edvan, Paula, Elaine, Tânia; e os alu-
nos Heloisa, João Pedro, Fernanda, José Henri-
que, Eduardo e Larissa.

“O Colégio Ipê arrecada alimentos rotineiramen-
te, encaminhando-os para Casas de Idosos. Este 
ano, resolvemos doar para as Igrejas, arrecadamos 
cerca de 900 itens de suma importância como: ali-
mentos, produtos de higiene e roupas”, explica o 
diretor Carlos Alberto dos Santos Clemente.

A caridade e a solidariedade são muito importan-
tes para melhorar a vida de pessoas que passam 
por problemas graves por falta de assistência. O 
Papa Francisco disse: “São essenciais na vida cris-
tã, a oração, a humildade e a caridade para com 
todos, este é o caminho para a santidade”. 
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A 59ª edição da Romaria de Itapecerica da 
Serra à cidade de Pirapora do Bom Jesus, rea-
lizada entre os dias 27 e 30 de julho, bateu re-
corde de participantes. 

A Tradicional Romaria acontece anualmente no 
mês de julho. Este ano, com a benção do padre 
Alexandre Matias, ela iniciou-se na sexta-feira, dia 
27, com a saída dos pedestres. No sábado partiram 
do largo da Matriz de Nossa Senhora dos Praze-
res, os cavaleiros, ciclistas, carreteiros e romeiros 
motorizados, após receberem a benção do padre 
Alexandre. No domingo em Pirapora os romeiros 
e seus familiares participaram da missa celebrada 
pelo padre João Paulo de Oliveira Ramos.

“Desde meus 14 anos participo como ciclista. 
Acompanho a saída dos pedestres na sexta-feira, 
ali já sinto uma emoção muito grande ao ver a fé 
deles, especialmente quando o padre dá a ben-
ção no Santuário. E no sábado pela manhã, saio 
com os ciclistas em peregrinação. O caminho não 
é fácil, muitas provações e algumas inevitáveis 
desistências”, comenta Cesar Augusto Nogueira, 
36, ator.

 “Uma história que ficou na minha memória, foi a 
de um menino com deficiência nas pernas que, de 
bicicleta, ao chegar no Morro do “Cala boca”, não 
aguentou e desistiu. Eu que já tinha subido, fiquei 
sabendo que ele estava lá com muita dor nas per-
nas, pensei comigo: “Poxa ele chegou até aqui!”. 
Imediatamente, desci todo o morro novamente 
e o ajudei a subir. A Romaria é muito importante 
para nossa fé e das futuras gerações, um momento 
para pedir proteção e agradecer pelas graças re-
cebidas”, finaliza Cesar.

Os romeiros regressaram na segunda-feira, dia 
30, e em procissão com os andores com Bom Jesus 
e Nossa Senhora dos Prazeres, ao som da banda 
Imaculada Conceição, sob o comando do maes-
tro Elias Evangelista, juntamente com a popula-
ção se posicionaram no largo da Matriz de Nossa 
Senhora dos Prazeres em frente ao Santuário. Ali 
receberam a benção do padre Alexandre Matias. 
O evento foi encerrado com o show da dupla Edu-
ardo e Rafael.

O evento contou com o apoio logístico da Prefei-
tura de Itapecerica da Serra.
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